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EMENTA

Conceito   Ampliado   de   Saúde.  Políticas   Públicas   de   Saúde.  Articulação   ensino-serviço  em   saúde. Participação social em saúde.

Campo e núcleo de saberes e práticas em saúde coletiva.

I. Objetivos
· Conhecer e discutir sobre os princípios e diretrizes que configuram o Campo da Saúde Coletiva no Brasil;

· Conhecer e discutir sobre a Política de Educação para o Sistema Único de Saúde;

· Discutir sobre a participação social como diretriz do SUS e como direito de cidadania;

· Conhecer e discutir sobre o conceito de interdisciplinaridade e as práticas interdisciplinares no Campo da Saúde;

. Conhecer e discutir sobre Políticas e práticas de saúde.

II. Programa
1. Saúde Coletiva, Reforma Sanitária e Sistema Único de Saúde

1.1 O SUS em xeque: panoramas atuais da saúde na região e no município de Irati;

2. Quadrilátero da Formação na área da Saúde

2.1 Assistência, gestão, formação e participação social;

3. Participação e Controle Social

3.1 O papel dos Conselhos de Saúde;

4. Interdisciplinaridade e Saúde Coletiva: campo e núcleos de saberes e práticas;

5. Políticas e Práticas em Saúde: saberes em interação.

III. Metodologia de Ensino
1. Aulas expositivo-dialogadas;

2. Recursos utilizados na contextualização e abordagem do conteúdo programático desta disciplina: filmes, documentários, entrevistas, textos

científicos e demais documentos referentes à temática da disciplina;

3. Estratégias utilizadas no processo de ensino-aprendizagem: estudo dirigido de textos de forma individual e compartilhada, solução de

problemas, atividades de pesquisa, exploração de portais eletrônicos, apresentação de textos, seminários; debates e rodas de conversa,

momentos de compartilhamento de conhecimentos e experiência na presença de convidados.

O (AVA-Moodle) será utilizado como ferramenta de apoio ao processo de ensino-aprendizagem, servindo para o compartilhamento de

arquivos de natureza diversa (textos, filmes, documentários, entrevistas, etc) e envio de tarefas.

Outros recursos tecnológicos também poderão ser utilizados: Google Meet, Google Docs, Whatsapp, E-mail.

IV. Formas de Avaliação
 A avaliação será processual e levará em conta a participação/envolvimento das/dos estudantes ao longo das interações e atividades

propostas, conforme pactuado com a turma.

Será dada uma nota de avaliação semestral representativa de:

1. Avaliação da trajetória do aluno nos diferentes momentos de desenvolvimento da disciplina

1.1 Proatividade e protagonismo nas discussões realizadas;

1.2 Articulação teórico-prática;

1.3 Composição interdisciplinar;

1.4 Planejamento das atividades, entrega de registros nas datas pré-determinadas e cumprimento do horário das atividades pactuadas

(Pontualidade e assiduidade)

1.5 Avaliação acerca da pertinência e profundidade das atividades propostas;

1.6 Posicionamento crítico-reflexivo;

2. Autoavaliação discente;

3. Quando propostos seminários e atividades que envolvem debates, será avaliado o engajamento do aluno, a partir de suas contribuições;

4. A recuperação do aluno quanto ao seu desempenho na disciplina será oportunizada em ambos os semestres que compõem o ano letivo a

partir da devolutiva, pelos professores, de cada atividade realizada, indicando os aspectos que deverão ser reelaborados e/ou aprofundados.

O aluno que necessitar recuperar seu rendimento terá a oportunidade de realizar nova entrega de trabalho ao longo do processo avaliativo ou

no período final de cada semestre.
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